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lli pi
Sabbado, ás 8 horas da

noite, a autigadüscolã oa

rnões, actuaimente quartel
da Guerra Cívica, lui the

atro de mais urna scena de

sangue. ,
O tenente de policia

que conimauda e^sa mili-

cia, desobedecido por dois

soldados embriagados, des-

íécha contra elles tiros de

rewolver, cahindo um fe-

rido no craneo e outro

sahiudo mal ferido porque
o projectil desviou-se du

alvo que era o peito.
ü autor desse sanguina

rio drama tenente Nunes

Weyne, não toi prêso e

passeou no outro dia pelo-,
cafés da fraca do Ferrei

• ra a sua valentia, em

quanto uma das victimas,

mortalmente ferida, aguar-

da o fim de seus dias in-

felizes no cátré do hospital.
Reiniundoff, governaudor

militar d'esta Armênia tem

uin deliquio degoso, quan-
do o sangue cearense corre

innocente; e as ordeuanças
russas nullificaudo o codi-

go penal da Republica do

Brazil, considera um pobre
soldado uma besta do sr.

Accioly que pode ser mor-

to impunentemente a pran
chadas ou a tiro, 'sem que
ao menos se instaure pro-
cesso (• itra os matadores.
A padiola da policia mais
de uma vez tem carregado

para o S. João Baptista,
cadáveres dessas infelizes
creaturas a que a sorte
avara reduziu á miserrima
condição de escravos do
Snr. Accioly, ficando no
sigillo da caverna os comes
dos assassinos.

Ouando falamos do actos
dessa natureza e mostra-
mos aos soldados e offici
aes de policia que tudo é
illegál, immoral e monstru»
oso, dizem-nos que concita-
mos a revolta nos quartéis,
quando é Reimundoff e a

perversidade de alguns ofti-

dos brazibiíos, porque
mais que todas as leis pode
a vontade de um accioly,
filho, neto ou genro, e, no
Ceará actual, entregue á
dominação inefasta de uma
tribu ainaldeçoada, a lei só
epryr» nara s»DôlÍCÍar OS
bons, os honestos e os tra»
balhadores.

O coumandante da guarda
cívica não soffrerá o menor
incommodo e a justiça
civil, de mãos dadas com a
tyrannica olygarchia, fecha-
rá os olhos ao horrivel at
tentado, rindo do pobre
que perdeu a vida ou ins-
taurando processo contra
o que sobreviver.

Conhecemos o regulamen
to da policia e da guarda
civica e não ha nelles arti-

go que autorize siquer o
castigo corporal contra pra
ças, no entanto quasi todos
os dias se reproduzem fa-
ctos d'essa ordem que en

vergonham a nossa civili
saçào e rebaixam os nossos
sentimentos de humanida
de.

O soldado de policia é já
uma infeliz creatura quan
do a necessidade o obriga
a procurara subsistência de
baixo de uma farda, ser
vindo a um odiento officio,
e mais desgraçado o tomam
aviltando o com castigos e
matando-o como animal fe*
roz a tiros de reWolver,
como não fossem homens,
filhos da mesma Pátria e
com as mesmas garantias
que a lei concede a todos.

Mesmo nos corpos mili
tares do Exercito e da Ar
máda ha aceusação e defe
za e só se fuzila, quando
uma sentença passa em jul-
gado, correndo o processo
todos os tramites kgaes.

A policia do Ceará, po
réni, rege-se pelas leis tur-
c »s e basta que um pobre
soldado não queira .servir
de cão, guardando as cha
caras dos àcciolys.,para soí-
frer a pena de fuzilamento.

EJsta é a tolerância, é a
ordem, é a justiça, é a bon-

«Mette Pedro a tua es-

pada na bainha porque
quem com ferro fere com

ferro será ferido».

W. Cavalcanti.
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dade do snr. Accioly para
com os próprios soldados
em cujas bayonetas elle se
apoia.

D depois somos nos o
aes que a provocam pela qUe açulamos a revolta, que
tyrannia com que são tra- concitamos a força contra

<

tadas as pobres praças, cé-
• 
gos instrumentos dos maus
instinetos do poviléo ac-
cioly.

A tragédia de sabbado
vem mostrar aos soldados

que, dentro daquelle ma-
tadouro, nem a própria
vida óVelles está garantida,
e que ao menor gesto po-
dem perdel-a ao- sabor dos
maus bófes de qualquer
official novropatha ou per
verso, que se diga dèsobé
decido ou mal servido.

Debalde o código pena'
gâ Republica aboliu a pe-
na de morte, em vão todas

as leis republicanas cerca*

ram de garantias a vida

o poder publico, estando
cegos para não quererem
vêr que são elles mesmos,

pelos seus actos de malda-
de, pelo desrespeito a todas
as leis divinas e humanas,

pelo requinte de iunata per-
versidade, que ateiam o fa-
cho da insubordinação, le-
vando ao desespero aquel *

les mesmos,que os têm ser-
vido com a maior passivida-
díi, cumprindo ordens ille
traes, violadoras de todo di
r.\ itu.

Repare o snr. Accioly
no que por sua conla vão
fazendo os seus auxiliares
e lembre se das palavras
de Christo a Pedro:

Km sua extraordinar'a
inopia intellectual, ou cri
tuinosa obstinação, não
compréhende o velho baba-

quara o ridiculo e desmo-
ralisação em que vae cain-
do

Depois do recente fiasco
de ter sido obr gado a re-
tirar a candidatura do seu

pimpolho Thomaz, o surdo-
mudo—repellida como uma
affronta á Nação e um at-
tentado contra a pureza das
instituições vigentes—nem

pensou o bronco genro do
illustre Padre Pompeu na

possibilidade de cair nou-
tro ainda maior, para au-

gmentar a lista de suas de
r-astrosas decepções.

E} eil-o a agarrar-se so-
f regamente aqui, ali e aco-
lá, ás mais robustas ecopa-
das arvores que avista, como
.si, mesmo perto de suas ele-
vadas frondes, pudesse li-
vrar-sé do raio vingador,

que vem do alto, e da ine-
vitavel queda que lhe está
reservada, em meio o tem-

poral.da Opinião.
Assim é que, sem a me-

nor cerimonia deste mundo,
foi offerecer, como si fora
coisa sua, a cadeira do se-
nado, que vê fugir-lhe das

garras, aos drs. Moura Bra-
zil e Clovis Bevilacqua. .D'
escusado dizer que os emi-
nentes e preclaros^ cearen-
-iès não acceitaram o pre-
sente grego, offerecido e
maculado por mãos turcas.

Quanto ridiculo vae nis-
to !

Não compréhende ainda
o sr. Commendadbr Accio-
ly, ante a evidencia desta

prova, que os homens de
bem não querem, e não po-
dem absolutamente, se pres-
tar a collaborar na sua o-
bra nefanda de destrui-

ção, tyrannia e raputua-

gem?...
Não 1 não compréhende,

nem isto está na capacidade
mental de um cretino de
sua espécie.

Mas, eu, que o vejo nes
ta faina inútil de se firmar
em seu pesdestal de lama,

librio instavel,agachando se
miseravelmente aos podero-
ropos, acho deveras desfru-
ctavel o babaquara.

Nem lhe chego a ter o-
dio; tenho lhe compaixão.
Coitado !

ii não sabe o leitor de
coisa melhor, de uma idéa
mais pausa e original, que
se gerou do huíuás, nas
profundidades craueanas do
velho Soba, pai do Jaburu,
por fecundação alheia e dis-
tan te, de espiritos outros
invocados. Consta que, fa-
zendo copia á malta auto-
cratica do infeliz estado de
Alagoas, em emmergencia
semelhante, já deliberou que
o candidato á senatoria, tão
offerecida a Pedro, Paulo,
Sancho e Martins, será um
tal sr. Bastos—matutão
muito illustre e desconheci
do, que dentro de seus pêl-
los vegeta lá nos sertões
do Icó. Aquillo é terra fer-
til em quejandas cavalga-
duras, que ali são nativas

pela abundância de pés,
d'onde a gloria que tem de
ser a terra-mãe do olygar-
cha minú.

Mas, srs., no final de con*
tis, quem é este snr. Bas
tos? Ninguém o sabe ; e
mesmo não vem ao caso sa-
bel-o.

O que eu desejava que
me dissessem é si este mes-
mo bastará para tirar Ac-
cioly de tamanhos apuros.
Não o creio, pois é bastan-
te que o snr. Bastos tenha
um pouco de brio e suífici-
ente abastança, para não
querer se pôr sob o bastão
aviltante do snr. Accioly.
Seguirá o exemplo edifican-
te de Moura Brazil e de
Bevilacqua.

Sim, acredito,mesmo não

E para que repetir que o
snr. Accioly, cercado dessa
corja vil, a quem açula para
o crime e garante a impu
nidide, é a causa única de
todos os males deste Cea

será. Mais culpados são
os seus superiores e maus
conselheiros. Sim; porque
si ha pouco, quando esse

i mesmo official mandou, vio-
i

  Jlenta e desbumanamente,
rá roubado e escarnecido ? raspar a navalha a cabeça
lJara que, leitor? Não esta*jjde uma pobre mulher do.
rás disto convencido ? Não] povo, tivesse sido admoes-
vês como as torpes injurias.i! tado e punido, não se dari.
"~- - -1— ¦'---'*- !am dessas scenas tão barba-o*, roubos, os assassinatos
officiaes, se repetem e amiú
dam, cada vez maisosten
si vãmente impunes ? Ainda
ha pouco tiveste noticia,
sem duvida, de mais um :
ha 2 dias apenas que um
official da milicia ensinada
pelo genro mouro Reimun-
dão, mesmo dentro do quar-
tel. mandou agarrar um po
bre moldado embriagado e
sobre elle desfechou barba-
ramente 3 tiros de reWól-
ver, a queima roupa. Con
ta se que a victima está
prestes a expirar; e é pro
vavel que se cogite em fa
zer absolver, por jury espe
ciai de officiaes da . policia,
como é costume, o official
criminoso e tão desconhece
dor das leis e disciplinas
militares. Coitado ! que po-
dia elle aprender com o
Reimundão? ID um innocen
te... e é digno até de ser
promovido, como de certo o

iras e degradantes, dentro
do quartel da çuavdi que é
a menina dos olhos do snr,

| Accioly.
i O sur. major Weine feriu

o soldado, sim, senhor, mas
não teve culpa de nada,
coitadinho, está arrependi*

Ido e vae ficar em liberda-
Ide... E' justo...

Mas, que coisa! caram-

j ba! com a breca !
Si elles, os da segurança,

\ fazem assim com os seus
¦ próprios camaradas, que fa-
! rão comnosco,si nos^pilham

le geito? Comem uos vivos,

| por um pé, com toda a cer-
tesa. Nem haverá necessi-

jdade do muquém...
10 não se ande armado

|até aos dentes, para defesa

| própria, nesta bella terra
ie Iracema e da tarimba 1

Jacy Ubirajara.

J|o ftommmdo da Guarda Giviea
A valentia.do snr. Weine tô o mcsmoI-Perversi-

decle ne>rra.-De rewolver en» punho.
—Um soldado gravemente ferido.—A demissão

do commando du «G*ruarda Civica.—
F^orça.—Protecção indecorosa*

D Bem conhecido come solda- j
do do snr. Accioly e desordei-
ro da peor nota é o individuo
Alfredo da Costa Weine.

Quando urna lei decretada
pelo regulo facultou a creação

uu nau de uma-^a,„^a civica, para vi-
conhecendo esse amigalhâo j g-a da familia patriarchal e
do peito, tão destinguido—r \ não da população, como se quiz
Fulano de Tal dos Anzóes fazer acreditar a principio, os

solaaaos foram escolhidos den-
tre os oito centeuares de assas-

, sinos do batalhão... de seguiàn-
talvez com justiça melhor \ça ^ pjstado, e para dirigú-o

foi preferido esse snr. Weine,
muito digno collega do Alie-
res Burges—um matamouros
que, pela grande valentia me-
receu as honras de uma allian-
ça na familia du snr. Accioly.

Mas afinal quem é Weine

Carapuça Bastos. Só o no
me basta para julgal-o, e

qué~a desta terra, porque
sob o bastão e até sob o ta-
cão do snr. Accioly só po-
dem ficar muito a gosto cer-
tos individuos desclassifica-
dos, sem eira nem beira,
os graechos, reimundões, Desordeiro e soldado do Ba-
aboins e" feitaes, que aqui j baquara, já está dito. E' o
vieram cavar a vida e hoje
ganham salário escrevendo
baixas descomposturas e
inventando romances ca-
lumniosos contra os ho-
mens e até contra as famili-
as mais honradas do Ceará.
São estes miseráveis que

mesmo: um degenerado moral,
um rapazóia de vinte e tantos
annos, cheio dç vicios, tendo
desde tempos jápolluidoa purê-
za d'alma e a dignidade do
caracter, em noitadas de pago*
des, bebedeiras, jogatinas e
torpezas mil. Fructo da épo-
cha—apodrecido ao contacto
asquerozo e pestileato dos ami-

jonde se mantém nuni e^ui- \>&ií grei.

tlão têm pejo de phantasiai. gus e conselheiros de seu amo
tantas baixesas, Com O fim 1 £jram prendas optimas essas
perverso de tisnar reputa-1 para quem deveria governar a
ções illibadas, desde que'guarda cínica, fi foi Weine o

consigam lançar|no espirito preferido e nomeado.

publico quaesquer suspei- Nâo tardoü' Porem« como

tas sobre a honra, que ei-
les nunca tiveram nem sou-
beram respeitar—os únicos
homens (homens não, sa-
pos) dignos de ser esmaga-
dos pelo tacão brutal do
Babaquara e te\r* des
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era de esperar, etu manifestar
pela odiosidade de seus actos
a educação recebida no quar-
tel e na camaradagem do aife
res Rayniuudo Borges- ^^
trariedades sol^Õ arbitrarieda-
des Sacava-as cada dia o mo-
ço commandante,aquém a dis-
ciplina de seu vestuário e de
seu cavallo importaram sempre
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muito mais que a disciplina dos
subordinados.

Não se apagou ainda no es-
pirito do publico a pena inqua-
lificavel que soffreu no dia dez
de Julho ultimo, numa eoxovia
da policia, a infeliz Joanna de
Uma a quem rasparam a cabe»
ça impiedosameute, a navalha.^

O autor dessa barbaridade
aegrissima e hedionda, feita
com á mais baixa e vil cobar*
dia, porque era feita a uma
iarioconte mulher indefesa e
frágil, foi o mestno Alfredo da
Costa Weine I

De um individuo desses era
licito não esperar nada me»
ritorio.

Agora temos a noticia de
uma nova façanha do com
mandante da Guarda civica.

Caminho da Praça do Fer-
reira, sabbado, no bonde que
vinha <io Matadouro fazer o

j horário das 9 da noite, o copi-
tão Alfredo Weine viu senta--
dos no mesmo bonde dois su-
bordinados de sua guarda. Os
dois soldados estavam bêbados*
Weine fêl-os levantar-se man»
dando-os para a plataforma do
carro, no que foi obedecido eu-
tre resmungos e palavras bai-
xas dos outros, cousa natural
em quem sentia a aguardente
abrazar lhe a cabeça.

Este procedimento fez por
sua vez, abrazar a cabeça do
capitão, que é também materi«v
inflam mavel.,

Assim o Mytào, emchegãtia
da á £raçaj mandou os msus
bordinados recolherem-se ad
quartel, aonde foi também. Lá
chegados, é que foi «Mal—a
historia do sanguinolento dra*
ma de que resultou sair grave-
mente ferido, por três ou quatro
balas do rewolver dauntudo do
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TORNAL DO CEARA'

valente çrtp?í#rttiàa das praças,
be.beda. .

Oh motivos são «krtcoiilieci-
dos, que a nós da Imprensa ín--
dependente se -íão permitte sa-
ber essas coisas, passadas nos
escuros camarinbos adminis-
trativos.

Certo é que meia horn de-
pois o capiko Weine; irrompia
entre- os espectadores do thea-
tro Iracema, a assistir os ulti-
mos actos x\\A Lagartixa, ea
contar aos amigos a façanha
praticada, havia momentos, no
quartel.

Hontem mesmo constou que
o snr. Accioly retirara o snr.
Weine novamente para as fi-
leiras do batalhão de policia,
nomeando em seu logar o snr.
Eduardo Medeiros, o bicho do
muque, capitão que é tambem
d'aquelle bundo.

Alfredo Weine fica, pois,
desde já á espera que o apro-
voltem para um posto de jnais
confiança, visto o pauno de
amostra que tem dado do que
é.—Mas, então, pergunta ò
leitor, que é do inquérito judi-
ciaria sobre o crime?

Qual inquérito, qual lá nada!
O infeliz soldado está para

morrer, segundo dizem'. .. mh
Ia toutl

-—£.:o:-r
3PJSJSHOR AJÇ>O agra-

deço a todos os colleg-as
e pessoas amigas que, pessoal
mente ou por cartas, mostra-
ram interesse pela s?.úrte .de
minha mulher, durante os das
em que moléstia gravíssima- a
prendeu ao leito.
J^Aos collegas e amigos Drs
Castro Medeiros e Eduardo
Salgado, meu rocouheciinento
eterno pela dedicação, carinho
e esforço com que se houve
ram diante de tão delicado
tratamento.

Em 21 de Outubro dc 1907

Dr. Manoel Moreira da Rocha.

Andrés 3? Dalmau
'ti/''i

Deu-nos hoje a honra dc sua
visita o celebre e sim patino
violonista Andrés 2' Da!mau. <•
quani a critica musical de
Buenos-Ayres e Rio de Janeiro
appellidaram de— o Paganme
sul americano.

O snr. Dalmau, que é natu-
ral da Argentina mas filho de
pães hespanhóes, é um artista
que. apezar de joven, já con
seguiu alcançar uma celebrida-
de quase universal.

E' elle um perfeito ca\ alhei-
ro, alegre; espirítüoso. dis i ineto,
de maneiras as mais lhanas c-
agradáveis.

A sua demora entre nós será
d,e alguns dias, em que gosare
mos a ventura de ouvil-o em
dois concertos que realizará
talvez nos salões da «Phetiix
Caixeral.»

Um drama de sangue

Amanhã daremos á publi
cidade as noticias que extra-

"hinios da imprensa beleinense
sobre d tristíssimo drama de
sangue de que foi protagonis-
ta o nosso inditoso patrício
José de Castro Vioira que se
suicidou depois de matar
a própria noiva.

Luiz Bezerra
j.';- ?*Xj.í-.;'

Depois da longa aiupnnia de seis
annos, àcliã-sê entre nós vindo do
Amazonas o intelligenle advogado Lu-
iz Nogueira Bezerra

O híibll nioço c filho do nosso velho
amigo Antônio Bezeera de Russas
para onde segue em visita á sua fumi-
lia.

Abraçamo-lo.

Rodòl.p' o TI' t'jj%iln ¦òntijui
a VàCcinfV!1'; £? rúIt«^rneate ci
sua reaidenci» no Boule ard -1
Visconde do Cauhype n° 4, to-
dos os dias de uma as quatro
horas da tarde-

{^¦¦¦jgjjMBii

Muis uni HUtíceíSO «alÓ^ádò pela
companhia LuciiMH'' Clírisiittno.

O impagável «vaudeville» de Fey-
dòau, em d actos, <«A Lagartixa», le-
vado li scena ante-hontem no tliea»
liinho Itacema não podia ter. melhor
interpretação por parte de todos que
nelle tinham papeis.

Levado pela primeira ver nesta ca-
pitai, o interessante «v.uideviile»,

Era polo menos a supposicçíto «°-
ral:, .Qontudo"eapev&vasócorn multa
àncièdade oinlcio da ívpfesentaçfl'!,
cujo c> lofido ítfSlHVa ainda eiHti«.
nuvens e enchia o publico de uma'
duvida que' se aco ntuiiva cada
ieü mais il medida que em mente
se lhe reconstituía a lembrança de
Clementina.

0 primeiro aoto d» Morgadinha
veio logo afastar .inteiramento esta
duvida. -

tontos eíFonías
' 

Eücyclopeflia fflofterna
PARA Ü80 DE TODA GENTE

(Continuação)
JTeital-Flauta de taboca que en-

grossa fi vontade.
Carneiro-Animal de letras ju-

ridicas. No sentido figuradocova onde
se enterra o cadáver de...uma futu«

SECOàO DI TODOS

Entregue a parte do Luiz Fer-
cheio do qui-pro-quós da primeira nandes a Ferreira de Souza, ainda
scena li ultima, ò uma verdadeira fa- asta vez, agora no gênero dramático,
brica do gargalhada*. os dotes artísticos do sympathico

Principia pelo despertar de um me- actor vieram firmar-se mais entre ra presidência;
Xelegrapliista,-Especial de

c3osinho fraldeiro que late para diver-
timento do dono.

de cigarro a-

actor vieram firmar-se mais
dico por baixo dos moveis" de sua nó\s.
casa, aonde o atiron uma formidável Tanto elle com Adelaide Ooutinho,
<chuva» cujos effeitos elle não conhe- a caprichosa filha da snr'.1 Morga-
cia ainda porque nunca se vira em da, foram geniaes nas suas respec-
taes conjuneturas. tivus panes. Eram dous artistas so-

De nada se recordava e a pouco brrbos,. de qualidades msritorlas,
pouco era que iam appareceiulo to- que se esforçavam por subir mais,
dos os factos que a embriaguez lhe mais, mais ainda do que tem subi-
destinara nos seus variados capri- do noutro gênero do pap is, cada
cho. qmd mais forte, mais valoroso, mais daa gallinhas ; tem por costume ciscar

Aledioo muito respeitador de seu digno, mais conhecedor doâ mys- no monturo.
Tel egraplmr. -Engrossar.

Borges.-fumaça
marell" ; é inóònvèiíiente de aspirar
se na dor do orgulho abatido.

JPinto.-Ave domestica da familia

Kamalho.-Ramo grande, cor-
tado, em quo deu a bróca.

Kmbocaçao.—Maneira de le-
varií bocea a flautr...das lir.ahçàs.

mãos turcas.

lar elle para lá tinha levado, sem terios do palco. ^
consciência do qua hzia, uma «co- As transições do desespero para
cole», causa das muitas alTlicçües por a fú, da tristeza para alegria, do de-
que depois passou. Não se recorda- songano para a esperanaa, eram
va desta', da conhecida «Lagartixa»; feitos com tal maestria, que cho-
a sua memória trahio-o de modo do- «ava a n*""1 se lhe notar a passagem,
loioso e elle, de nada, que se tinha tol a habilidade, a arte, a inspira- Arle muito difficii
dado consigo, tinha lembrança. ção de cada um delles. .-, ,-,',,

Sua esposa, entrando emáo, e ven- Si Ferreira de Souza foi genial na ; »«>»>«^a.-Lm pedaço do tçrrito-
do um vestido dd mulher em 'cima interpretragão de Luiz Fernandes, rio ilaUana embaçado pela Fazenda do
da uma cadeira, suppondo-o que ha- menos não se pôde dizer de Adelai- Ceará.
via eucommciulado it sua costureira de Coutinjio fazendo de |Morga- Mohtènè^to -Losar ou 1irtva-o consigo. clinha. "* '"J "' -. e'

A «Lagartixa» ficara presa nalcova Foram dignis um do outro. vav''10 w.macenta do rhibet, donde fo-
em ^trajes menores e sahir assim Nilo desafinavam, porém, a har- gem as cabras de casimira.
para'a rua era impossível. monia da ptíça cs demais outros Senatoria. -Verdadeiro pro-Chegado u,n amigo do,medico, este 

^^^"p'^ Antônio Mar- ?»ÍW ^ando olferecido por
quês, não podia ter sido melhor do
que foi; esteve o rlpsempenho á ai-
tura da importância do papel.

A sr'.L Morgada e a meiga Mariqui-
nhas estiveram tambem admirável-
mente representadas por Maria dei
Carmen e'Elisa Campos.

O capitão Mòr, D. Rodrigo, Frei
fgnacio, José* Felixo Diogo Barra-
das foram bem entregues a A. Cam-

kxtranha.lhe os modos, mas admira ^ f$$j& 
A"drilclc' Pcdr0 Nu"

a bellezada improvisada arenta,e a nes e Berüill'do Abre«-
t"in çlesüelogo como a mulher de seu
sobrinho. Somos informados de que o snr.

Os «qui-pro-quos,, então se muti- Ohristiano apedido de diversos assig
plicam. nantes resolveu substituir, pelo ex-

ü.ostureiia manda o vestido de plondido vaudevitte o Commissario
madãme Petipòn, verdadeira mtilhor ou poliou, o drama .rolo josé queestava anniinciaclo para amanhã em-1!.1 recita do assignatura.

tendo Ihs contado sua affiictiva situa-
ç;ü, corre cá tua a trazer novas roupas
para a prisioneira, procurando assim
evitar o escândalo que de certo pro-
vooári.i a i estada ali de uma «cooote»
das móis conhecidas de Paris, logar
ohde se desenrolava a scena.

Eruronientes chega o general, tio do
medico, que lhe vinha em visita pela
primeira; vez depois que 0 sobrinto ha-
va ra^i/o. i

—»-^»0'^-í—

Bil
R. Ribas

'Io sobrinho, Pet^pon, que O general
recebe é quer, elle mesmo por cor-
tezia entregar ásobrinha;leva-oií «Lar-
gatixa» que o veste e se apresenta as-
sim com roupas alheias,

Casando dahi a dias uma filha, insta
lhe para assistir o casamento e fazer as
honras da casa. E lá se vae ella, com
o general, è o sobrinho do general. vS^fí^

A verdadeira sobdnlia, porem, re- ^*-
obomlo, depois daquelle, uma carta

-•mvidaudo-a para aquellas funçções,
ignorando então onde estivesse o ma-
rido, toma o trem e 8e parte para-a
casa do tio.

Lií, tudo feslas; E1 o dia do casa-
mento é Largatixa lá estava passando SO DOm e presado ailllgO
por fma parisiense, exhibindo á pu- Ro^lnho Ribas, cUsTÜO edicicia das provincianas as suas ma- ,:;;,, ,-* ' **
neiras e seus dictos de «cocote»,que ZelOSO gerente ÜO UNlTA-
ali eram recebidas como genuínos da jjjq(alta sociedade. Não tardaram estas a i,
quererimitaios. -^ *uos grato, embora

Eis que chega a verdadeira sobri- tardiamente apresentar-lhenha, tida então pelo general pela " ,
nuiiier da um amigo do sobrinho ed os nossos parabéns effusi

qual nün perdoava o intrometler-so yjg g sincero^em tudo e tudo querer mandar como
so fosse dona da sua casa.

Ú

CIRURGIÃO DENTISTA

Consultoi-io

í^ualíormoza, 114
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Completou hontem o seu
anniversario natalicio o nos

Movimento do For to
Vapores Esperados

DO NORTEJ
Nao. Brasil 27
Níic. Goyaz .30

DO SUL
Nac. Parahyba .... 22
Nac. íris 22

| Nac, Espirito-Santo . . 22
! Nac. Pará 23

Nao. Olinda #8

Correio

Dão-se ahi vários trocadilhos, sce-
nas interessahtissimas, que terminam
o noivo raplanio «L gartixa,» e dei-
xaniio uma carta de desistência do ca-
saniohtp aó general, na qual dizia que
ia viver com sua antiga amante." sobrinho, satisfeitíssimo cora o

m
J, EVeiierico

O

As malas que o vapor «Pa-
rahyba» teni de conduzir- paraos portos do Maranhão e Pará,
fecharse-ão amanhã de 22.

Receber-se-ão impressos até
ás 11 1/2 horas da manhã de 22;

. Objectos para registrar até
A bordo do «Jaboatão» re- ás 101/2 horas da manhã de 22í

Cartas para o interior até ás
11 1/2 horas da manhã de 22;

Idem idem com porte duplo
até ás 12 horas da manhã de 22;

Cartas para o exterior até ás

Deolaraçãoi
Declaramos ao publico, ao

commercio e ás Uepartiçòes pu-
blicus que nesta data jndemus
uo Snr. ADtoDio d'01i' ira Mar-
tiüs, o nosso estubeleu;menti', á
Praça do Ferreira n. 27 comi BARÃO'DE) IBIAPABÁ
todas as mercadoria? existentes,

Ri Fo cle> wm cavallo dè
Nella

A correr no dia 2 ''e Novem«
bro próximo (feriado) fica trans»
ferida para o dia 4 do mesmo
mez. O encarregado.

hidro Taveres da Luz.
(residente na Precabura.)

livreedesembavaçiido de qualquer
ônus.

Fortaleza, 20 dw Üutubr<> do
1907.

Justi (& Irmão.

fl

Joaqui.n José de Souza
Sombra e familia, profunda-
mente consternados com a
infausta noticia do passa.--
mento de .seu /enerattdo

u t w amigo o Exc"}? Snr. Barão
ikÜlUieríi! de íbiapada, convidam os

parentes e amigos para as-
sistirem ás missas que man-
dam celebrar na matriz
desta cidade,(te.rça-íeira, 22
do corrente^ às 6 horas da
manhã

tVIaránguapéí 18 de Ou-

Eurico |Bandeira e c.:a-
reuse, ^e nãòme engdJij, li
lho de Sobral.

Aprendeu com o Sr.
Òlséri. Passando alguns
tempos íory, veio ac oià
estkbetecèr . e aqui; uu,n-. .,
tando tmut casa ijhocogrd- ^brò de 190?.

phica á praça do r/erreira
Poz uma plaja á poita on
de se lê : «Centr photo.-
giáphico de E* Baii.d ère

Que falta de pàtnoiis o
aisstí eu, debie bi JJau-
diére, Afrancezar seu nome
só por mera vaidade, .^eudo
sua origem toda brazíleira

1 cilll to hftaleza
1 t&oiiO interior e

Criadores

de seu pas-
nosso dis-
Frederico

IhadaSjSahindo vicloriosoogeneral que
parte em companhia da ex-sobrinha.

«Lftrsatixaii foi feita por Guilhur-
mina Rocha que sa houve admira-
vclmimte: ó o seu gênero de papol,
ninguém a excederia nelie.

Ohristiano de Suiiza fi«s o de dr.

mcaução

gressou hontem
seio ao Acarabú. o
tineto amig^o Josédesapparecimenio de «ua falsa mulher, (je Andraderecebeu com amaijr alegria a noticia ., "

triste que lhe dava o (tio. Esle extra- Abraçamos o sympathico e
nha-lhe a, satisfação, mas, não ob- denodado patrício em quem o -11 l/2 noras da manhã de 22.
stante, ti ala de restaurara «paV» do Partido Opposicionista couta ^ emissão de vales até áslar do sobrinho, fazendo voltar a mu- um esforçado e operoso cam- 10 hoi*as da manhã.lher, o i|ue por fim consegue, des- npscobrindo-se então todas as einbru- P °«

^ :*fy~*-- As malas que o vapor «íris»
tem de conduzir para o portoi Directo ao Pará, feçhar-se-ão
amanhã de 22.

Consta que a tribu dos |ÍlfÍÉÉlgf Í
Petypone Ferreira de So„/a o do Accioljs cogita de vender Objectos para registrar até de x9°74
' 
TTZrM Campos coube a pai- 

°S beílS de <lUe eStá de P0S" ¥0W$ àí dk 22>.
te dbiamigó dodr. Petipon, òújãmu- Se. ! . fartas para o interior até ás
lher foi feita por Maria dei Car-1 Sabeül todos QUe elles l^ "^ boras do dia 22;
men- í: 1. • •¦¦¦•¦• Idem idem com porte duoloEiisa Campos foi a noiva e foram havidos criminosa» até ás 12 horas do din Y>. IAinonio Marques, o cura. j meflte com Os'diuheiros do i Carta para o exterior Zé íiTodos esses sr houveram magis- ,-, ! *->ai ta paiti j exterior ate as
tralmente no desempenho da peça; Ü/Stado e, por COUSegUinte, H 1/2 horas do dia 22.
üs'demais fiz/eram bem as suas par- ^ sujeitos a acção de reivindi-i —

â scena o ja" co- \ cação em qualquer tempo.! . ^s malas que o vapor «Es-
v „ ,. , . Ninguém, pois, faça ne- j Plrlt°-Saato» tem de conduzir

nheiro Chagas, «A Morgadinha de . J5 -,r \ para os portos de Tutova Ma-vajfior,, gocio com elles, afim de que i?atlhã0)ppará, obldos^ítacoá-
^Wi^KS m^-fS ve°ha a Perdel-°s POr:raeManáosJecUatSe'-ãoan1a.
da Motta, fazendo de Luiz Ferdnn- força de UHia Seilteiiça em nhã de 22.
des, e Clementina dos Sa::tos fa- tempos que já vem DP.rto. ! Receber-se-ão impressos atéssendq de Morgadinha, o mimoso n | ás 12 1/2 horas da tarde de 22'drama anula perdurava nu espirito -—  :..-=? ^u¦ 'í .'

Ubjectos para registrar até

Ernesto Carlos de Oliveira,
Entào é desc nhideráclu, pretubilendo retirai' se para o
nào (fem valor algum o ar- Bii1 da Republicai vende por *
tista brazileiro ! Vaidade oú P^Ç-a.médicos, os prédios e ia-
loucuia.o que é Certo é ^^P 

mencionadas^
l i<azencia em S. Bernardo,

está o nome üo br; Bati.- desta tréqueãià; com uma casa
dierè"espalli"a.do, em annun de taipa, cercadoé-- trezentas rè-
cios, por todos os caies ze8 de tola idadd, trinta ani-
botequins. niaon e um jumento besteiro;
T\/i r\ outra fazenda, em Quixeramo-Macaqueou o Qumeau him .nm nu„' í mu^oimiuo

. D!mi Cüí» cento e sessenta rezes,
a muita gente, e.n outra, «ioso éguas e um jumento bes-
eousas. Agora eile passa teiro.
niuitòbem porfrahcez : tem ^IUIS casas no Bouievard
cabellos louros, pelle ver Joâ? Oordefro, desta cidade,

ii sendo uma de 4 portas e outrame ho e arenga alguma , 9. . ¦ vuiim c ÜU^a
r * jr.-9 de i\ tiez qmrtos no retendo

cousa em francez. Mas, se-bouievard, dois dos quaes cora
satisfez a sua vaidade, pre- armação para negocio; uma ca-
juJicou a sua ar.te.-Innuíntí.^ sa grande, de taipa, com 3 por
ras têm sido a* péssü-is tfls 

e íllília 7ü Palmos de torre-
1 1 , 1 „• Qu no mesmo local; 2 casas á

que sahem dc lã mal satiá*- j . . , 
'» " 

7aas a
7 rua Uuutor Accioly, send'.> umaíelta8, t com 4 portas onde actualmente

O Sr. Èãndiéte a deli» se acha o hotel, e outra ao Ia
eiar se com a formo ura de do, com duas portas; duas ca-
seu sobre-nome, esq ece-se. 8a\à rUtt do Senador Pompeu,
de seus deveres. Ajusta os í^t*™ P°l*ta? 

,e .mais 25
... palmos de terreno; dois cerca-

seus trabalhos, ;ecebendoa do9 de aramn farpado, junto ao
quantia adiántádamente, de- cemitério deata cidadei com du-
pois quanio ven e-se as cisternas quo dão água po
praso, por elle marcado. tavel í?m tofk bWÍ e u'»« ca.
jj 1 cimba para gado, com asmadá uma descutaa. mais ou- lò,;mn„^fi ,° ' . , *» a

• '. permanente, um cercado de a-tra e não entrega o;traba- rílaie farpado, novo,., com uma
lho. Agora nem mais uma bôa casa de taipa do outro la-
amável desculpa de bom 4o lio l'io á vista da cidade;uma
francez: responde or-s.s.-i».-^ Qasa na Povo.B5ão do Santo Es-

11 1 tevap; um sitio ua serra domente aquém lhe ve h fa E^ão,cora mu açude e casa
zer qualquer reclãmaçãu (is de morada, tendo ametade dei-
to depois de embulçar os le planta de mauiçoba.
santos coriipiões) Devia QU(3in Pre,iender fazer nego.
pois proceder de outra for cms com as pitadas propriedades,

c jj ,„, podo dirigir-se ama o br. Bandiere que as -1
sim só tem a perder. E' pre-
ciso notar uma cousa — O
Brcizi] nada t ín com este
filho que ^renegou a uratria.

¦ Fortaleza 21 de Outubro

Ernesto Carlos de Oliveira

Quixadá, lõ de Outubro de
907.

José Brasileiro.

tes..
Hontem subio a scena o jíi co- K

nhecido drama em 5 actos, de Pi- ;

Flanei seo Alves de
JMetleiros.

.Francisco Celestino de Medei-
ros e sua familia convidam os
seus parentes e amigos de sen
inditoso filho Francisco Alves
de Medeiro^psivipsíiiafcir-m ama-
nhã, i° ariuiVersfirio de neu pes

i

, *®)'^ ,

yViillon SBj freire
. ciauaaiÃo dentista

20-Praça do
"& er reira—20

"**$)'&•'

do
ds

de todos na mius grata impressão.
NigutSra çii.i que que alguém os
excedesse n, talvez por ess-» moti-
vo ;íÓ. nãó tivesse hontem o tlie?
ttrinho iractíOia uma enchente íí ou-
nha.

Reconheciam-se os iineritòs aitis-
ticos de Ferreira de Souza e da
sympathica atriz Adelaide Coutiuho,
mas ninguém supporia, 6 justol con-
fessar, que estes levassem grandeT»ntagem aquelles,

Ferfumaarifa Americana ,
de Wíiitlateli. - Verdadeira as 12 horas da ^rde de 22;
maravilha em belieza. Perfume finis-j Cartas peira o interior até ás

12 1/3 horas da tarde deiuio. Creaçãu elegante e delicada, -
Dentro de cada vidro esta" uma flor
natural perfeita e viçosa, a qual in-
dica a origem do perfume.

2EÇEBEU a»Oãsia Meaee-
cal.

5S000
Pr*ço da wu vidro.

22;
Idernidem com porte duplo

ate a 1 hora da tarde de 22;
Carta para o exterior até ás

12 1/2 horas1 da tarde de 22
A emissão de vales até ás 1*

horas do dia 23, 2

saraento oocorrido ua capital de A W^WW/ preparadi
Manáo8,Bmis8aque maiviam por 

do Pharmaceutico José Eloy du
sua alma celeDrar.na Igreja do Coatft, ernserva frescura de
Sagrado 0-üieaoaò dtí J-u3, ás 6 mO0l«adH, evita aa rugas pre-
hora dárnanha, coces, tira Bardas, pannoa, si-

Desde ja aúCõciõ«ni seus sin- Snflesea mór Pai'fce das man-
ceios agradeciment /a todos ?híiS da Pelle> communicando
que cniop irecorom a esse acto de á fice e a todo ° corP° uma de"
caridade e religião. 1 hcadlí brancura.' E' bom lêr os attestados me-Cs m:,:i r.u-ouu! fumantes dão diooa e pharmaceuticos da Oa-

capital e do interior do Estadopreferencia ao J?lIE}.]>f IXTAS
únicos cigarros que suo fabricados
«oa fumo «acolhido.

ILEGÍVEL
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JORNAL DO CEARA'

Club Militar da Guarda
IM acionai

De ordem do Srn. Cel.
Presidente da Drectoria^
faço publico que a reunião
da Assembléa Geral ¦ con»
vocada para o dia 13 do
mez vigente, fica transfe-
rida para o dia 20 d este
mesmo mez, 1 hora da tarde,
na Casa da Câmara Muni-
cipal.

Fortaleza 8 de Outubro-

bro de 1 qo7.

Luiz Xavier

1? Secretario,

Pharmacia Andrade
Nesta acreditada PHARMACIA são encontrados .

preços módicos os seguintes preparados:•„

i

>'.¦>¦

% 

¦'¦'-r.

,v

*s

-

v

Quem soifrer de dor
de deu tt-» u*»e o RIDÍVilC-
DIO SIJHIÜÍ-eAíVO.íor-
mulado por J oventino
dpérriandes e que se ven
de na rua Senador JPom

ftsthmacida
DE

Iloracio Nunes
Ultima palavra no tra-

tamento da ASTHMA; es-
sericiál ou symptcmatica.

Cura radicalmente.
Vende-se nas boas phar-

macias.
Um vidro . ' 3$ooo

I
!

Klixir Depurativo—de
Rodrigues de Andrade, approvado
pela Inspectoria de Hygiene-remedio
já experimentado e conhecido pela
sua grande efficacia no rhenmatismo,
dasyphilis e em todas as moléstias
no sangue e da pelle. &' ligeiramente
íaxativo, auxiliando as funcções do
fígado, estômago e intestinos.

Elexir de Kola e No-
grueira O-lycero-F^erru-
giuoso e JPhospliaiado,—
o remédio por excellencia para as
senhoras fracas. Efficaz na anemia,
chlorose, lyuiphatismo, rachilismo,
escrophulose, fraquesa geral» suspen-
Soes, irregularidades fammenorrhéa,
dismenorrheas eleucorrhéas), metrites,
hemorrhagias, catharro uterino, incon-
tinencias, perdas brancas, perdas
seminaes, etc.

Solução Anti-ISfervosa
—de Rodrigues de Andrade, remédio
tampem approvado e conhecido como
superior suecedaneo das soluções
poly-bTomuretadas, taes como Lar-
royenne, Baudry, etc, no tratamento
da epiepsia (ataques de gotta), convul-
soes, hysteria, angina do peito, pai-
pitaçõesjtonteiras, gastralgias, eólicas,
insMmniaSimeiancholias^ypocondrias,
írritahilidades, etc, Não produz fatu-
loncias nem symptomas de «bromis-
mo,* oomo vertigens; esqnecimentosj
etc,

Xarope Peitoral Uai-
íiansico—de Rodrigues de Andrade
calmante e expectorante, efficaz nas
tosse;!, constipações, resfriamentos,
cathiuros, hronchites, pneumonias,
infhienzfis; pleürizes, asthmas, coque-
luches. anginas, rouquidõft.s, henio*
ptises, e quaesquer affeeções dos
pulmões o da garganta.

Xarope Anti-As*miati-
ot$_(le Rodrigues de Andrade, reme-

dio experimentados seguro, qne sendo1
asado com dieta e constanancia
espaça os
a asthma.

accessos. • cora afinal.

Pilulas Vennifugxici —de
Rodrigues de Andrade, também ií
bastante conhecidas como efficaze?
e sem inconvenientes para expeljj
os vermes de adultos e creanças-
Superiores ás preparações de mas*
truço, santonina e outras, ás vezes
nocivas asando.

Injeeção Aiiti-Blenoi»
rhagica—de Rodrigues de -Andrade
—anti-septica, fresca, calmante e aro-
matica. Nao produz estreitamentos
e cura em pouco tempo.

I.oçãoA.nti-EJpheíicí -
de Rodrigues de Ándrade-:'solflç"àc
aromatica, que tira assardas, pannu?1 <j espinhas do rosto.

ftlorima e OejTilina—de
Rodrigues de Andrade, remédios parador de dentes-Uiopicos de antigo con
ceito o acção rápida e segura,

T*ó e Elexir I>er»tiíri.cio«
—de Rodrigues de Andrade, ines
cediveis para o asseio da bocca.

! —Os afamados prsi>arados dt F,
Giffoni (único deposito no Coará,)

_—Preparados d<» A Gonzaga. Soares
I cie Amorim, J. da ftlocha Moreira, Bar-
ros Leal, Carlos Mimada, Rodolpho

I Theophilo, Mattos etc-.
™~

:—Preparados norte-americanos de
liumphrey, • Bristol, Ayer, Kemp

;Kenter, Kanfmaun, Ross, Scotí, etc

j — "Purgen," pastilhas de antikãrnniá
"piralas Óriéntaes'',"Saúde d« Mu.
lner," etc, etc

Xarope fle vnratirs
FORMULA

—DO—

Dr. Eduardo Salgado
preparado

Selo Pharmaceutico
Autnnio da Vnntr

Theophllho
~:o:—

De todos os medicamentos des-
tinados ao tratamento da impu-
reza do sangue é este o qnemelhores resultados tem apresen-
tado.

E' de êxito seguro no tratamen-
to das diversas manifestações sy-
philiticas, como sejam : syphili-
des, ulceras, gornmás; placas mu-
cosas, paralysias, assim como
d'af|Uollas que freqüentemente têm
sede no nariz, hôcca, etc.

E' aitida preconisado no trata-
mento de eeevofulas, dores rheu-
maficas. inpingehá e de muitas
outras affeeções da pelle.

E' o melhor de todos os
IDepurativos

Dose :
Adultos : 1 colher das do sopa ás

rolei ções
Creanças : 1 colher das de chá

iís refeições
DEPOSITO :

Pharmacia Franceac
48-Rua Major Facundo—48

Cisará- Fortaleza

CazaCabapuá
DE- .', ^ ;

Vicente Bandeira
Maior gttaitteiti

DA

lOstrada de Soure

Sob a Gerencia de

3oão do Carmo Chaves fjlho
Cujo achar-se-há com

catividade, e" sinceridade
para servir aos amáveis
freguezes da casa a qual
quer hora do dia ou ds
noite.

Completo sortimento de
azendis, miudezas, e bebi-
das finas. Compra cera,
borracha, couro e algo-
dão.

Attenção ! Attenção !

Para o novo apreciável
sortimento de queijos do
Arraial.

Ao Tabapuá
Ao Tabapuá

SOBRADO ;,A' VE^DA ,-
Vende-se o sobrado á

rua Formoza n. 124, com
arrrução de loja, optimo e
acreditado ponto para ne-*
gocio de ferragens; a tratar
com .

AMARAL MATTOS

kf00.
- ;k,;

llil
O abaixo aesignudo purtiH-
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¦.-...;.:':¦< ¦*¦;'¦'

pa aoj respeitável publico
qua, tendo regressado do Rio
de Janeiro, já assumiu a di-
recção da pharmncia de sua
propriedade, esperando conti
mur a merece a confianç» e a
preferencia, com que sempre foi
honrado.

Aproveita a oceasião para
avisar que travxo "to Rio um
completo surti ni eu >»> de drogas
c priducfcns chimioos, tiaciona*
oh e eftttangoiroa, tudo de pri
meira qualidade, ostpwio por-
tanto, apto para desempenhar
cabal mente aa ordens que lhe
forem dfid(?s. Avisa outrosim
quo, tendo feito a8 suas com-
pras por preços os mais ra-
8oa\eÍ8 acaba de fazer um
grande abatimento nos seus pro-
duetos, aviando receitas oom o
costumado escrúpulo e pelos
pivçod inaiscommodos.

Fortaleza, 11 de Outubro de
1907.
Eduardo de Castro Bezerra
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lmanak dos
Tudo por |>i4èços $èm competenciB

ÜM AS D,5 é ! íí ií

. ALUGA-SE ou faz-se
qualquer negocio com uma
chácara, sita â rua da Cruz,
perto da rstação de bon"
des,/tendo bôa ai-ua pota-
vel e invanderla de roupas,
a tratar com

RUA S. POMPEU—N. 200—CEARA*

"I * •
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Francisco Bezerril,

lliBliS

molhados, á Praça da Matriz de
Porangal•.% e rua do Dr. No-
gneira Accioly ; a tratar com
Adalberto Theoplülo.

Lâi com ieip
PHARMACIA ROCHA

Mm.Snr. Pharmaceutico José
Eloy da Cosia.

Em reppopta de vo^sa carta
de hoje datada, tenho a di-
zer-vos que er «Epidermina»,
producto de vossa frabicação,
é bastante procurada em phar-
macia e delia faço grande ven-

Vende.se por balanço ou a ,iagem não só para esta capital,
olho, uma loja de fazendas, _e como para o interior.do Estado.

Creio aer vosso preparado
um medicamento de alta effica-
cia, pois a sufi grande accei-
ta'ção deve construir uma bella

Pòraugaba, Io de Outubro de prova de 860 valor.
Podeis fazer desta o uso que

Adalberto T/ieopliüo Y09 convier o por hoje, sem—— majg outvo assumpto, subscre-
Vn PHO vo.mo com particular estima

_L vJl .1 VJX_LV„ >e g-j|.-a considoraçáo.
DeY. g.

Amigo e Collega agradecido
João da Rocha Moreira

msnçao
Chama a preciosa a attenção Acha-se exposto á venda o

I?Zn 
nZZ?nloegr«anK ellissíma edição da LIVRARIA ARAÚJO,o novo sortimento quo acaba J

de receber, como seja :
SRLLINS para montaria de

senhora e menina encontra-se
no João Nery.

Para 1908
ffimaíiai dos MünidpiosjÊ

wtsl

Contem notáveis artigos entre os quaes a biographia do saudoso

Ottoa:

ir7

SELLINS para montaria de
homem e menino recebeu—
João Nery,

que em tão curta vida, deixou, na nossa sociedadade, luminosa esteira de bons
exemplos e immaculada virtude.

 . Sabic, doirava..lhe a sciencia reffulgente aureola de uma modéstia rigida, cons
NOVOS iucorduamentos para cientei rasistindo sempre a insistência, jamistosa dos seus» admiradores que o que

violão no João Nery. j riam em posto mais eivado.
-¦ • — ¦=-=£>nTnn rT~^ Sacerdote, derramou em caudaes sobre as almas afOictas, sobre os penitentes38 EiE UDO e variado og seus pés lhe pediam o esnselho na indecisão, o conjforto nas cruciantes do-oortrn.ento de gregas no Joao M „ i , , - j j 1 j t • i r-u • ^7Sreryi res d alma, a bondade do seu coração impregnado daHoçura da doutrina de Cnristo

Homem, sustentava em fragel corpo uma alma forte de aceta, temperada na pra

'mf "¦-'¦

Vonde se barnto um bom ter*
reno, á rua 8. Sebastião;, centi-
guo ao Boulevardo dó V- Rio
Bisnco, com 300 palmos de
frente o 260 de fundo, cercado{
fazendo face cora .a chácara do
Sr. P. Leitão ; a tratar no dito
Boulevard, n. 27.

rnerrenc

-P g. ** si
•a m o hV

Tj A , ti. * s

Vende-se á margem da
linhi de bonds, nas Damas,

,um terreno próprio com
j frueteiras e cacimba, cerca-'do 

de arame, contendo ioo
! palmos de frente e fundo
correspondente á via-ferrea
de Baturité, contíguo á

'chácara do Dr. Thomaz
Accioly; a tratar na Àl-
jaiataria Bezerra, de José
Bezerra de Menezes.

CIlAPEOSde palinha raolle trica das virtudes; devotou alegria, mocidade, apropria vida aos qus precisavão de
para homem, modello chique, j de carinho de animaçãono Joao Nery. •

fUmanaÊ cios Múnicipios
publicando «-lhe a biographia e estampar^

dclhe o retrato, presta sentido preito a memorb desse santo, correspondendo
assim ao sentimento geral da socidade cearense.

m
CL

Com o uso da «Epidermina»,
Iprepaíodo do pharra»ceutico
José Eloy da Costa,-todas as

I manchas do rosto desapparecem' coujpletamente. Effeito seguro,
|jj ftj üsàr;o pó de arroz, roseo ou

V ML

v

I

O

>

i branco cio mesmo fabricante

CHAPEOS de palinha paraj
montaria de senhora, no João'
Nery.

CHAPÉUS de palinha, diver-
808 gostos, para creanças, no
JoãoJNery._ F 0s trabalhos literários são distribuídos pelos MUNICÍPIOS notando-se no

ESPLENDIDU padronagem MUNICÍPIO de Fortaleza uma collaboração de eruditos taes como
em lãs para saia no João Nery.

Padre Ottoni—Biographia—Climerio Chaves
Força indomita—Poesia—-Alf. Castro
O Cantador—Estudo de Costumes—José Luiz de Castro
Victoria—rPoesia—Maria de Nazareth
O Sertão—A natureza e o homem—Thomaz Pompeu
Vaqueijada ao luar—Poesia—Juvenal Galeno
A bandeira Nacional—Estudo—Sorianc de Albuquerque
Historia de um Soneto—Poesia—Álvaro Bomilcar
A Solidariedade das industrias—Estudo—Pedro de* Queiroz
Uma noite de inverno- -Poesia—Fiúza de Pontes
A Fada Siareida—Conto—Antônio Bezerra
O Grauno—Conto—Rodolpho Theophilo
O melhor clima do mundo —José Cindido Freire
O Fiasco—Comedia para crianças—j- Nogueira.

DIVERÇOS gostos em mi-
rinós para saias no João Nery.

VARIAJTSSIMO sortimento
de botinas para creança no
João Nery.

CO PINHOS de juntas par
collogiaes no João Nery.

CaIXAS para pó, vidro fan-
tazias, plumas, perfumaria» e
grande variedade em assecorioB
para barbeiros recebeu e vende
commodamonte.

João Nery

-¦ ¦¦.',- vf-;.

1ipara d1(1 0 10
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Manoel M-«ia
Aviza que mudou sua

officina para mesma Rua
n?73-

'Muga-seum quarto coro bal-
cão e prateleiras pana meceari?
ou aiiosirinho em optimo ponto
paltt Eíj^ ><:-io.

Rua S»enatÍor

Rua Major facunáo n* ÜÒ

Oata-vento
Preço 2SOOO
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Informa-se na cap» rC
»48-
900 tf-

Nesta typographia diz*se
juem somprá uni eáta^éiito

que esteja em bom estado,
u que possa funecionar fà<

. .;í:w£fi 4wU!r concerto .1

'èÀ V 4" Ci-4- 4'0>3 4=4"^ S4* I &
Vantajosos descontos para encommendas superiores a 100 exernpla^Jsgj
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Vende uma taboa de pi- j

nho de 2 5 palmos.
lDmilio 'Sá !

$000
A dúzia de Vinho de

Caju de primeira qualidade
vende

Emilio Sá.
Praça do Ferreira, 38.

JVÍarâYilhosas descobertas!
Pilulas e elixir de cabacinho

Peitoral de juatamba,
PREPARADOS POR

3. F." de .fllmeida gll
arthur TOEMOTEolfíctua/íiinefal
'enle.se cimento de primeira j . '*5f,A 

diTa•Venle.se cimento (le primeira í_AV7rf.yv rtTA
qualidaJo em barricas de 50 a SAN IA Kl LA

100 Kilos e taboas do pinho com
22 palmos do cumprio»enr.o.

^.ttençáo
E SALUTARES

Vende
lümilio Sá,

Praça do Ferreira n. 38.

Na -MARCENARIA VEN-
TUBA a rua Municipal n? 53,
encarrega-se de estanjiár Ia mi-
nas de Espelhos mofados garan-
tlndo perfeição e modicidade
nos preços, »

IM

Tauoaáo Be nii
de 22 palmos recebeu a

Casa Souto
Rua S. Pompeu n° 199

O PEITORAL DE JUA
TAMBA—, exclusivamen 1
te vegetal, é o melhor

preparado pa»a a radical
cura de todas as moléstias
das vias respiratórias : com
especialidade tosses rebel*
des, asthma, bronchite, e
escarros de sangue influen-
za, etc.

- AS PÍLULAS E O —

ELIXIR DE CABACINHO
constituem o melhor espiei
fico das moléstias proveniem
tes da impureza do sangue

Útil nas hydropizia*
manifestações syphiliticas,
boubss, bubões, gònòrrhé-
as. rheumatismo, febres,
de qualquer natureza, en-

gorgitamento do fígado,
coceiras, eezemas, etc, etc.

DEPOSITO
NAS PHARMACIAS: Pontes, Pasteur, Motta.

Central, Andrade e Drogaria Central.

—DE—

jpromoformio ¦ (^omposb
(Formulado Dr. Eduardo Salgado)

MODIFICADO E PREPARADO
PEI,0 PHARMACEUTICO• Ãifili|iifllili|l

Tem-se obtido com esto medicamento extraordinário resulta-
do 110 tratamento de todos os casos de Tosse, Rouquidão, Ca
tharro pulmonar, asthma Lat ungite, Tosse nervosa, Fraqueza
pulmonar com escarros mnguincos influem, etc,

0 melhor remédio para a cur* do coqueluche dns creanças.
Poderoso calmante e desifacfcante dai! vias respiratórias.

Diminuo e supprime a M>re dos tuberculosos.*r\r\QTíí 
(Adultos : 3 colhwes das de sopa por dia

jJU.Otk jereanças: 3'' " "' chá " "

DEPOSITO:

Tíiaftnada Pranceza
48, RUA MAJOR FACUNCO, 48

CEARA'—FORTALEZA

JWMBMBranRwpnigiaJts^raB

Vondíp-M/» i:ftTY»b«v~ «ftc ©Harmacián Rantfmr' PontfiB « Albnno

P "f"Í*ollaíid
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Vinho R^oonstitusnte
DO

ih\ M, Moreira da Rocha
Este vinho é de resultados

prodigiosos nas pessoas conva

bescentes, anêmicas, senhoras gra-
vidas e depois do parto. Cura
rm pouco tempo as flores
b?anc?r

lnli-ÊÉ IfeusMas
Preço—4$5oo

Jv.-^í^-"*'

'¦¦'•>WSsí-

0 Xingo k Calieça | íSep
IODURADO

: .V?-' ¦ ; '".;i;•¦L, '

do Pharmaceutico

J J. de Hollanda Cavalcante
thpura o sangue contaminado pelo germen da
sypbíjis. Tem sido impregado em todas as mo-
l«tia3 que procedem cie impuresas do sangue
U? resultados são os mais satisfatórios.

Vidro 2$500

llllllfiíipo
{PUL MOINA)

do pr. astrolabio passos
Este remédio é prodigioso em todas as mo-

lestfes do apparelho respiratório
Vidro 2$500

pilulas de Cerpina e germes
DO

2>F' fL Moreira da $oelía
Estas pilulas cuidaSosamente manipuladas

constituem um medioamento de alto valor
no tratamento dás moléstias do apparelho
respiratório.

Compostas de substancias completamente
innocentes á mucoss gástrica, facilitão a expe-
ctoração eao mesmo tempo desinfetão a
rede pulmonar.

Caixa 2$500

Pilulas de Thymol
DO

DR. M, MOREIRA da ROCHA

Especifico contra a hypoemia— tvioio de
comer terra»—geopliagia.

10 Xarope Peitoral Compto |
por is

I F. RsndoSpho X, |da Silva p
¥$

g Approvado pela Inspe- W
t ctoria de Hygiene do %a

Ceará é o melhor dè to* i>
M dos os preparados até |*
f|j hoje conhecidos contra:— W
?Ê Bronchites, Inflnenza p
*% aje-ffdes pulmonares. W
^ . A efficacia d*este po« g

deroso medicamento,cons- W
titue o seu único recla^ |?
me. |f

fl *?'\ 1 * TV/.ibro-f apelaria pivar
-DE—

*| r 9 1 * *&• x 9

ffl

ruas-

itp
-Major Facundo, 74 e assembléa, 37

FORTALEZA - -CEAR A' -BR AZIL

"I • Í(Ú

Acha-se a venda na T^ua

5enna jVfadureiran. 79.

INFORMAÇÕES
W. na Praça J. d'Alencar, 14. g-.--- — w

Warmada ^ollanda
RUA SENADOR POMPEU N. 100

% ffiff" PreCO . . . 2$ooo R
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Cabral &.' C.ia
Mudaram-se para a"

MAJOfi FÃGÜIÍD0, 3S
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Chaujíimos attenção de su? illustre freguezia para as seguintes

marcas de charutos de que teem constante deposito para vendas

emgrosso ea retalho, ea preços os mais módicos possíveis.

X>e Costa "I^erreira &> Penna

Sympathia, Noe.roia Olho, Selectos, Luzos, Graziella, Rainha

Regente, Chiquifcá, Cigarriíhos Mimczos, Triumpho.

De Jezler & Hoening

Chiquinha, Superiores, Aromaticos, Esperanto, Industrial, Rio

Branco^ Victoriana, Banqueiros, Selectos, Virgínia, Milhas, Flor de

Hespanha 'Excepcionaes, Punch, Raio X e Nossa marca.

X>e Á. Caetano da "Silva

Victorina, Granado, Avenida, Brasilenos, Turunas, Marocas.

Em vista do grande e variado sortimento que offerecem ao
respeitável publico , ninguém deixaráde ficar satisfeito quanto â qua
Cidade e preços fazendo uma ligeira visita á Rua Major Facundo 35.

Por quanto vende uma dúzia de

n=-v^A 

u^o^j T*^

|Português, tinto ou branco

Praça-io ferreira!.. 38
EMILIO SA1

TaÈoadode cedro
Tem em deposito e está re»

cebendo grande quantidade de
dúzias, vende a tamanho medido
ou como melhor convier ao com

prador..
Bôa concecção para as com*

pras de ioo dúzias acima.
João ÈHSery

]^ua Jvíajor facut\do 110 28—30

^accas paridas
Nesta typographia in
forma-se quem tem
excellentes vaccas de

leite para vender com crias
Short horn.

dieoes csa casa. Joivap
Noções de Arithmetica P?víííca,niu0trada com muitas gravuras

pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, br. 1 $500 cart.
Apontamentos de Arithmetica. tratado elementar de mathe-

maticas, pelo dr, Francisco Marcondes Pereira, br. 4$
cart.

Álgebra Elementar, pelo dr. Francisco Marcondes Pereira,
2 volumes

Noções de Chimica Geral, pek dr. Francisco Marcondes
Pereira, br. 5$ cart,

Todas estas oVas foram escriptas do accordo com o program-
ma do Gymuasio Raciona' e estão adaptadas oíücia! e
particularmente em quasi todos os estabelecimentos de
Instrucção do Paiz.

Lições de Geoqraphia Geral, pelo dr. Tbomaz Pompeu S,
Brasil, Lente de G-eographia da ex-Escoia Militar - Ceará,
í vol. cart.

Resumo da Geographia do Ceará, pelo professor João Gr. Dias
Sobreira, br. com capa >

Resumo de Gramntaíica Portuguesa^ pela mesmo professor.
cavt.

Cathecismo da Doutrina Ghristã, por ü. Joaquim José Vioi-
ra, 1 yol br

Pequeno Cathecismo da Doutrina Christã, para uso das eve-
ànças

fdboádu Grande, ou pequenas noçõe9 de Ârithnietioã
Çgrtás de AB Q, ou primeiras uoções de leitura
Cancioneiro do Norte, por J. Rodrigues de Carvalho br.
Poema de Maio, versos de J. Rodrigues de Carvalho
Manual do Habeas-corpus, formulário pratico por N. Silva
Lyra Sertaneja, por Hermino de C. Branco, br.
A Fome, de Rodolpho Theophilo, historia da secca do Cea-

rá vol. br.'
A Varíola e Vaccinação no Csark, de Rodolpho Theophilo
br. •

Collecção das Leis do Processo Judiciário no Estado do
Ceará

Legislação Municipal no Estado do Ceará, por Cesidio de
A."Martins Pereira br,

Ppezidè completas, pelo dr. Manoel Segundo Waaderloy br
Amor e Ciúme-- drama—pelo dr. Manoel Segundo.Wander-

ley, br.
Providencia, drama, pelo dr. Manoel Segundo Wanderley

br.
Brasileiros e Portuguezes, drama histórico, polo dr. Manoel

Segundo Wanderley, br.
As Três Datas, drama histórico, pelo dr. Manoel Seguundo

Wanderley, br.
A Promessa, Drama infantil, por Henrique Castrioiano, no

prolo, br.
brande deposito de:

))

21000

5$000

10$000

6$000

5$000

í$00o

1$500

$800

$100
$100
$100

2$000
2$000
2$000
2$000

3$000

2$000

2$000

d$000
2$000

2$000

VENDE-SE 

ou aluga-
se a bem conhecida
chácara de Martini-
ano José de Farias,

com água potável reputada
a melhor desta Capital^
com grande quantidade de
frueteiras botadôras, a tra-
tar com o mesmo na refe»
rida chácara, ou com T, A.
,4-Mctta& Cia.

1$000

HOOu
¦•-iW«B«**W»"

LIYJROS sobre instrucção primaria, segundaria e corso.
„ religião.

medicina.
0 direito e jurisprudência.
B educação civica e moral.
B litteratnra, etc, etc.

DICCIONARIOS e gramática, eeieoLã I eôppèhâiós para estúdps das lín-
guas: portugueza, francazà inglessa., allèmã, hespanhola, italiana, latina
o grega,

TRArÍV DOS DÈMÜSICM -ara: piano, violino, mandolino, fiaüia, violão
clarineta c comoendioy de sojfeijos.

APEIS" almasso, português, oincio, amizade, diplomata, phantaaia, seda
de cores e Bortidasj algodão cores sortidas, jornal impresão, assetina-
do e papelão.

CARTÕES de* visita, phantazia, tarjados, eto.
E3NYELOPPES: oommeroiaes, diploma*»*. offloio»*Objeotos para Eserj

ifcnfo t íU»Mti«8»* P«blÍM«. tiniu, a*»
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